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RrlJSI ÃO ORDISÁRIA IH: 02-12-200] 

~ 
Aos dois dias do mês de Dezembro, do ano dois mil e três, reuniu 

ordinariam ente a Câmara Municipal de Aveiro , na sala das reun iões do Edificio dos .r;
Paço s do Concel ho, sob a Presidênc ia do Sr. President e, Dr. Albe rto Afonso Sou to de 

Miranda, c com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, /~ 
Eng,' Lusitana Maria Geraldcs da Fonseca, Dr. Manuel re mando ferreira Rodrigues.
 

Dr.' Marília Fernanda Correia Martins, Domingos José Barreto Ce rqueira. Dr ~
 
Amândio Dinis Ferrei ra Canha , Oro Joaquim Manuel da Silva Marque s e Dr. Luis
 

Miguel Capãc Filipe.
 

Pelas 14.30 noras foi dec larada aberta a presente reunião. 

APR()VAC.~ O 1)[ ACTAS - Foi delibe rado, por unanimidade, aprovar 

as actasn. M 4 1 e42. 

RESl J1\10 I)fÁRJO 1M, TESOllRAHIA - A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 28 de Novembro, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamemai s - sete milhões quatrocentos e trinta e seis mil quinhentos e cinquenta e 

quatro euros e noventa e sete cêntimos; Saldo do diâ anterior em operações de 

tesouraria - seiscentos e quarenta e oito mil trezentos e vinte e seis euros e quarenta e 

sele cêntimos; Receita do dia em operações orçamcntais - três mil quinhentos e 

cinquenta e cinco euros c noventa e cinco c êntimos: Receita do dia em operações de 

tesouraria - quinhentos e doze cures e oitenta e nove cêntimos; Despesa do dia em 

ope rações orçamentai s - quinhentos e trinta mil trezentos e vinte e dois euros e sele 

cêntimos; Despesa do dia em operaçõe s de tesouraria - cento e vinte e quatro euros e 

setenta cêntimos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - seis milhões 

novecentos e nove mil setecentos e oitenta e oito eurc s e oitenta e cinco cêntimos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - seiscentos e quarenta e oito 

mil setecentos e catorze euros e sessenta e seis cêntimos. 
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PER ÍO IJO Aj"TES DA ORIJEJ llJO DIA 

1/ ­

Intervenç ões do." SI1. Vereador es ~J 
Vereador Dr. Capdo Filipe »: 

- Começou por perguntar o que se passou com o JOI:o Alemanh a­ /5i
lI olanda, que deveria realizar-se em Aveiro e que agora terá lugar no Estádio do 

Dragão, enquanto que o jogo República Checa- Letônia. transita do estádio do Futebo l /~ 
Club e do Porto para Aveiro. Questionou ainda se n30 seria de se tomar uma posição. 

para que pudéssemos ler um terceiro jogo com equipas ocidentais. 

O Sr . President e exp licou que aguando do sorteio foi feito o aviso as 

cidades participantes que, em função do que a UEFA decidisse, dadas as 

caract cnsricas dos jogos e dos locais, o mesmo pode ria vir a ser alterado. Dai que a 

expl icação oficial que foi dada a Aveiro, foi no sentido de que se tratava de um jogo 

emblemático, que iria movimentar muita geme c, portanto, seria necessár io um 

estádio com maior capacidade. 

A este respeito o Sr. Ver eado r Domm gos Ce rquetra considerou que foi 

uma falta de respeito, porque as cidades envolvidas fizeram um esforço enorme para 

co nstru irem os seus estádios, e agora retiram us jogos com a desculp a de que os 

estádios não têm capacidade, quando teria sido mais digno terem retirado os jogos do 

sorteio. 

- De seguida , o Sr. Vereador regozijo u-se com a realização do Festiva l de 

.' I ú ~ i(a s de todo o Mu ndo " Som em Tr ân sito", patente no Teatro Aveirense, 

considerando que este género de cspec táculos só dignificam o nom e de Aveirc , que é 

colocado em termos internacionais. A propósito, questionou també m o Vereador Or. 

Manuel Ferreira Rodrigues sobre a Hiena! de Cer âmica , que considera um 

acontecimento ao mesmo nivcl do referido anteriormente, concretamente para quando 

a realização de outro evento. 

Relati vamente a esta questão, o Sr. ve reador Dr. :\la llue l Ferreira 

Rodrlg ucs informou que estão a cnvidar-se todos os esforços para que a Bienal 

regresse em torça. com qualidade c que satisfaça vários públicos, ou seja, que venha a 
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atrair também a gente de Avciro, porque este evento tende a atrair muita gente de 

fora, nomeadamente especialistas na área, que estão sempre atentos a tudo e, por ~ vezes as pessoas da terra não valorizam o que tem 

- Por fim, o Sr. Vereador Dr. Capâo Filipe fez a seguinte intervenção: r 
"Passa ndo à terceira quest ão, oue é uma questão que não IIOS devemos esquecer, que ",Ih
é a estra tégia da Grande Area Metropol itana DE A VEIRO Estamos sempre atentos 

todas as semanas, 1/0 que conceme à defe sa dos interesses de Al'f'iro e da sua Cap ital ~ 
que somos nós, e em relação a isto gostar ia de deixar duas sugestões, primeiro é que 

houve a adesão de várias Câmaras do Distrito de Aveiro li Rola dos Vinhos da 

Bairrada Nós como lendo uma fregu esia pertencente li Bairrada. porque não 

questionarmos a nossa presença na Rota dos Vinhos da Batrrada. Tombe m tivemos 

acesso à informa ção de que aMealhada focou a sua retirada da Grand e Área 

Jf etropo/ilana de A veiro. Ora se a Mealhada é retira da, con certez a que tamb ém não 

se import ará de ques tiona r a sua presença na região da Bairrada pois a Bairrada e 
uma defi nição ma íorít àrtament e Aveirem e. Faro pois 11m apelo pa ra nus 

ins crevermos tia Rola dos Vinhos da Bairrada, Por exe mplo . sei que a Assembleia 

Mumc ípal de Aveiro tinha marcado para Novembro uma Assemhíeia Murucspal 

Extraordinária para disc ussão do assunto - Área Metropolitana , e j á estamos a ser 

ultrapas sados c, portanto . não podemos estar quietos nes le lipo de circuns tância 

Aliás. trago um recorte que saiu num suplemento do Diário de A I'eiro, sobre o 01110­

intitula da Região Centro . onde faz em a revis ão das maiores empresas dos Dismtos 

da Região Centro, coloca ndo como título "Santa Mar ia da Fei ra afirmo-se na Região 

Centro ". isto é uma ironia , mas depois no test o f elizmente afirmam que o Distr ito de 

AI'eiro "assu me uma mc ontestávcl Iíderança soma ndo um 10101 de 56 empr esas. ou 

seja, mais de meta de do universo total das 100 maiores empresas da regi ão " 

Relativamente a esta questão o Sr. I' resídentc referiu o seguinte: "Em 

rela ção ti Meaihada, receio o pior, ainda fi z valer um conj unto de argumentos , j unto 

do Sr . Presidente da Câmara da Mealhada . designadamente a impo rtância de alguns 

sistema s inter-municipais que estão em curso e que fariam pende r a decisão da 

Mealhada para o lado de cá e. muito embo ra nutra m lima grande simpatia por 

Aveiro, a verdade é que, a leitura que eles fazem do que são os interesses da 

Mealhada e das populações , pende para a adesão da Meathada à Area Metropoli tana 
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jf lfde Coimbra. U nia vez l/UI? a vtda da populaçõa é feitalá. Em relaç ão a Soma Maria 

da Feira, o Sr. Presidente da Câwaro fee publicar uma entrevista, há cerca de dUM 

semanas, em que mais uma vez não mosrrou " sua preferência. inicialment e parece cV
que havia uma grande vontad e de se n/UH/ere", em .'hoeiro , entre/anta. outros 

in/cresses começaram-se a mexer. o que terá f eito vacilar a or íentoçõo que estava a 

ser tomada Também, no caso de Santa Maria da Feira, lemos alguns argumentos r 
íneeressantes. desig nadamente a tupátese da Feira vir a aderir ao sistema da ERSUC -'~ 
A ideia de integrar ou abs orver a Feira numa grande Area Metropolitana de Al'eiro , 

era demr o 111/ idenndade que aquela economia a norte o Distrito tem, ou seja, enlre ~ 
ser mais uma Comunidade Urbana entre as várias que se v ão criar, e entre a 

pot encial Comunidade Urbana que ali se pode fundar. associar-se c for mar uma 

grande Area Metropolitana. Existe também a norte da Feira uma grande pressão do 

Porto que tem um fuct or importante e que pod erá ser vir paru fazer /l.anMr algu ns 

~'() ros , que ea mirage m de oue haverá um ramal do Metro do Porto até à Feira 

portanto, tanto no caso da Meuihada como Soma Maria da Feira. é diflcil combater 

este tipo de argumelJlos e, é óbvio. as populaç ões que estào na fr ont eira tém uma 

grande a/racção pelos grandes Centro Urbanos. No caso de Oliveira de Azeméis 

tinham -se manifestado a f ãl'f" de A l'eira, Sào Jo ão da Madeira está entre Santa 

Maria Feira e Olive ira de Azeméis, por isso, depende da decisão dOJ Municípios 

vizinhos, quanto a Anadio. parec e-me que fic ará em Aveiro, Mira no qua dro da 

ASIOciaçiio de Municípios da Ria, mostrou muito simpatia por integrar a Árt'a 

stetropoluano de Aveirofustameme porque tem a íágica da Ria, e nenhuma simpatia 

por ímegrar a Arca Mesropotitana de Coimbra. Se, no limite, tudo isto correr mal 

tere mos que fazer contas e provo veímeme continuamos a ler pop utoçã o e Munícipios 

para criar uma grande Área Metropolitana. Mas também é preciso saber o que 

realmente vai aconlecer com esta Lei, isto. como sabem, com a verba que está 

inscrita no Orçamento de ES/IlJopera todas as Área Metropolitanas do País, sobram 

quinhentos mil euros para as nUI'aS, ou seja, isto é um sinal pol itico de que isto não 

vai avança r já ". 

Vereador Dr. .'(anu el Ferreira Rudrigues 

~ - Face à informação n" 233 /200] da Divisão de Educação a 

dar conhecimento que o Grupo de Trabalho da Agenda 21 Escolar, em parceria com a 
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ASPEA - Associação Portuguesa de Educação Ambiental , pretendem divulgar os ~ 

pri l1 ~ íp i o s para a elaboração e implementação da Agenda 2 1 Esco lar no Município de 

Aveiro. numa Agenda para o ano 2004, foi deliberado, por unanimidade, apoiar 

aquela Associaçã o. mediante a concessão de um subsídio para o efeito no valor de ' . 

quinhentoscuros. ~ 

?f/A l\o E l lROPE U D,\ P r.SS04.n).\ 1 DF:HClf::OO ClA Present e uma informação 

n" 230/20 03 da Divisão de Educação a dar conhecimento que o Centro de f ormação 

José Pereira Tavares, o Centro da Área Educativa de Aveiro, em parceria com aquela ~ 
Divisão . pretendem realizar um semi nário subordinado ao tema "Incluir para a 

Cidadania", no âmbito do Ano Europeu da Pessoa com Defi c iência, que terá lugar no 

próximo dia 9 de Dezembro. no Grande Auditório do Centro Cultura l e de Congressos 

de Aveiro. Fui deliberado, por unanimidade, apoiar a iniciativa. med iante a concessão 

de um subsíd io nu valor de mil duzentos e cinquentn euros. ao Centro de Formação 

José I'ere!na Tavares. 

DI OC E:S E: m: A VURO - Por proposta do Sr. Vereador . foi deliberado, por 

unanimidade aprovar o protocolo celebrado entre esta Autarqu ia e a Diocese de 

Aveirc relativo à cec êncía da sala da catequese da Cape la de S. João, em Verdemilho, 

para instalação provisóri a do Jardim de Infância de Verdemilho. 

O referido documento, cujo teor aqui se dá como transcrito, fica a fazer 

parte integrante da presente acta 

vereador lJomingos Cerqueire 

VOTOS DE: PES-\R - Por proposta do Sr. Vereador, foi deliberado, por 

unanimidade, exarar em acra um voto de pesar pelo falecimento do Sr. Amadeu de 

Sousa, poeta da Beira-Mar, e manife star j unto da família enlutada um voto de 

solida riedade e sentidos pêsames 

Vereado r Eduard o Feio 

CA rlTA~ t A 1)0 PORTO lU; AVFJRO- Foi deliberado, por unanimidade, e 

de acordo com a InformaçãonO227 DPOIlOU200 3 do DPGOM, apro ....·ar a execução 
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dos trabalhos necessários reabilitação e recuperação do edifício da Capitania do á 

Porto de.' Aveiro, para os quais se prevê um custo de trinta e quatro mil duzentos e 

cinqucnta e seis euros e oitenta e seis cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor. 

P IlOCES-"õO Dt: OO R.\S N .'" 130/8 1 e 139/81 de OTi u A DA CO~C E1ÇÂO 

PIRES "'t ARTI"NS E O UTROS. Relativam ente aos prédi o s sitos na Urbaniza ção S. João de 

Deus, n.' 4, em Esgueira , roi de liberado, por unanimidade, que o nouor informe 

todos os propr ietários das fracções autônomas daquela Urbanização, melhor descritas 

na propriedade horizontal , por interm édio dos administradores do condom ínio, que o 

processo de legalização das 12 garagens individuais, situadas j unto à extrema norte, 

na zona posterior do imóvel . deverá ser requerido por todos os proprietários das 

fracçôes que compõem a Propriedade Horizontal (e não apenas pelos propne tarios das 

12 garage ns), uma vez que as mesmas se situam em zona eomum a todos os 

cond ôminos e não tem independência funcional, conforme termos e fundamen tos da 

informação n." 208/D JnOOJ , de 28 de Maio de 2003 . 

I), "Marília Ma rtitl ~ 

X CO~\ ' F.'C\O I Nl I:. R I'; AClO'~A I . lU: t)T~ E S S " O CO RPO Dl 

' IO\ 'I \ IF."\OTO" - A SI" Vereadora D~ Marília Martins deu conhecimento de como 

decorre u a Convenção em epígrafe, que teve lugar no passado fim de semana, e que 

envolveu 3.000 partic ipantes, divididos pelos cu rsos, activida des e work shops. Disse 

ter s ido lima apos ta muito positiva, pois o cveruc trouxe a Aveiro cerca de 15.000 

visitante s, os equipamentos hoteleiros lotaram e os promotores estavam muito 

satisfeitos, lendo demonstr ado von tade em contin uar. 

A Sr." Vereadora quis ainda deixar em acta um elogio ao trabalho 

desenvolv ido pela Divisão de Desporto e a todos os técnicos que estiveram 

envolvidos c, hem assim, aos vários Departa mentos, nomeadamente, Gabinete de 

Projectos Estrat égicos, Parque de Feiras, Departamen to dos Serviços Urbanos e 

Policia Municipal. 

Mais solicitou, que seja transmitido o seu agradecimento a todos os que 

permiti ram o sucesso do evento. 

<r
cJj 
/' 

,,x., 

~ 
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Dr. Joaquim '''arq ll~.{ 

OUAt o Sr. Vereador questionou o Sr. Presidente sobre se as obras do Teat ro 

Avetreuse e do Estád io :\Iuni cipa l se encontram concluídas e solicitou que lhe seja 

fornecida informação sobre os trabalhos li mais e li menos da'> respectivas -: 
empreit adas, para poder aqu ilatar como foram geridos os d inheiros púb licos. 

)<::,.,

• De seguida perguntou se não eslava previsto para o passado mês de ..
Novembro, o inicio das Interve nções nas redes " iãri lls da fr eguesia de Sant a 

J oana . sublinhando que as estradas continuam em estado lastimoso c, infelizm ente, 

este fim de semana ocorreu mais um acidente na freguesia. o que para si é 

extremam ente preocupante . 

Relativamente ao Teatro Aveirense, o Sr. Pr esidente disse j á ter vindo à 

Câmara o relatór io final das obras e que o mesmo se encontra dispon ível para 

consulta . 

Quanto à empreitada do Estádio Municipal, o Sr. Presidente informou que 

a mesma se vai concluir com 1,69% de trabalhos a mais o quc considerou ser um 

resultado de gestão formidável. 

Em relação às vias municipais, o Sr. Presidente infonnou que o processo 

de reahilitaçâo està em curso e j á é muito visível, designadame nte na freguesia de 

Cada. em que o estado dos arruamentos, aquando da iniciativa "Cacia - Capital do 

Concelho", era de facto muito mau e agora Cacia está a ficar com os principais 

arruamentos em ópt imas condiç ões. foi pavimentada a Rua da Paz, toda a Quintâ do 

Loureiro, e depois, desde Sarrazola a vilarinho , toda aquela extensão enorme está 

lambem praticamente concluída. O mesmo está j á a acontecer em Aradas, também é 

já visível em Santa Joana, em menor extensão, em Esgueira também já se iniciou e 

Oliveirinha é a única freguesia que ainda não arrancou, porque parte dos seus limites 

não tem obras de saneamento a começa r e primeiro tem de se estragar as estradas para 

entrar o saneamento e depois é que se reparam. O Sr. Presidente disse que também é 

verdade que todos gostariam que este tivesse sido um processo que corresse muito 

depressa e muito mais rapidamente, mas está a ser feito, c espera que daqui a um ano 

e meio. com as obras que estão em curso, quer de saneamento, quer de 

repavimentaçâo. Aveiro se possa orgulhar de ser um dos municípios com uma das 
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melhores redes de estradas municipais do Pais com saneamento no subsolo, o que é 

bastante raro. De resto, no Plano do próximo ano continuam previstos trabalhos de ~ reposição de pavimentos. 

r:S r. Presidente 

~ 
o Sr. Presidente deu conhecimen to do Relatório da Audito ria efectuada 

pela In' lu'cçiio-Geral de Finanças c transmitiu a todos li sua satisfaç ão porque, de 

facto há um conjunto de recomendações que são fcitas sobre os mecanismos de ~ 
controlo interno, mas não censuram nada substantivo, isto é. li falta de mecanismos de 

controlo interno não fez com que tivesse sido detectada alguma anomalia grave, e a 

analise centrou-se sobretudo em todos os procedimentos. com especial incidência na 

parte do património e não fo i imputada nenhuma falta grave que pudesse ler sido 

cometida por falta desses procedimentos. 

A propósito, a SI"" Vereadora Eng' Lusitana fez a seguinte intervenção: 

"Penso que era impo r/unte nesto ocas ião explicar também que esta m specç õo 

decorreu n/lm moment o de investimen to muito f orte de toda a organiza~'ão , no 

inlrudução do FOCAL e na introduç ão dos mecanismos que a Lei implica e esta 

inspecçâo acompanhou e percebeu o esforço que a organaoç ão estava a fa zer para 

mudar estes procedimentos e pe nso que esto é a altura de dizer que houve da parte do 

õepanomewa Econômico Financeiro e do Departamento Administrat ivo Jurídico e 

de Pessoal um empenhamento bmtal, de grande consciência e esforço de todos os 

f uncionários e que se reconhecesse que a eles tamb émse deve esta boa condução da 

inspecção, e acho que é importante reconhece r isto na presença da pessoa do Dr. Va: 

Portugal. " 

n .:U G." CÃO 1)[ C OM PET[r.;CIAS - Foi deliberado, por unanimidade, nos 

termos dos art." 63 .c e 64 .c da ui 169199, de I li de Setembro, alterada pela Lei n." 5­

A12002. de I I de Janeiro, delegar no Sr. Vereador Eduardo Feio, competências para 

ordenar o abate de árvores no Concelho, sempre que sejam objcc to de informaç ão 

técnica neste sentido, excepção das árvores classificadas, que deverão á 

submetidas à aprovação do Executivo. 
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~fORDEM DE T1tARALHOS De seguida deu-se inicio à apreciação dos 

assuntos co nstantes da Ordem de Trabalhos: 

IU:GlILAM ENTO O RGÂ:" ICO E D l/ ADRO DE )' . :SSOAL DA r: 
C \ \ tA RA ;\1Ul"ICIPAL DE A\' EIRO Foi presente à Câmara uma proposta de 

alteração ao Regulamento Orgânico e Quadro de Pessoal da Câmara Municipal de ,)It 
Aveiro, que surge da necessidade de reorganização dos serviços, com vista a uma 

ma ior efici ência na gestão dos recur sos afectos à Autarquia. Mu-
Após análise dos referidos documentos e ouvidos os esclarecimentos 

prestados pela Ver eado ra Eng." Lusitan a Fonseca. a Câmar a del iberou com sete votos 

a favor e duas abstenções, dos Vereadores Dr. Joaquim Marques e Dr. Carão Filipe, 

ap rovar a.<:; alterações propostas, constantes dos documentos distribuídos e que aqui se 

dão como transcritos. 

O Sr. Vereador Dr. Joaquim Marques disse que a sua abstenção se devia 

ao facto de os documen tos não lerem sido distribu ídos em tempo úti l, o que não 

permitiu uma análise cu idada dos mesmos, remetendo assim para a Assembleia 

Municipa l a discussão das alterações propostas. 

O Sr. Vereador Dr. Amândio Canh a disse votar favoravelme nte, 

lamentando o facto de não lerem sido distr ibuídos atempa damente os documen tos em 

questão. Todavia. a análise dos mesmos em reunião de C âmara, permitiu concluir 

pelo acerto das opções tornadas. 

O Sr. Vereador Dr. Cap ão Filipe apresentou a segui nte declaração de voto: 

"Sempre dissemos que queríamos uma Câmara Moderna. Moderna na sua estrutura 

humana, mo/lema no atendimento, moderna na simplificação administrativa, 

moderna na sua gestão. moderna na sua visão estrat égica do futur o de Areiro, 

moderna na relação de proximidade com o muntctpe Desejamo s 0.\ Recursos 

Humanos da Câmara ao sen';ço de Aveiro. do atendimento ao público, passando pela 

área administrati va. pela área técnica, pelos serviços municipalizodos, at é aos 

serviços urbanos , uma verdadeira motivação profi ssional, dar perspectivas de 

carreira. propor cionar a for maçâo e Q desenvolvimento c respeitar sempre as pessoas 

que 0.\ sen·em. Por isso O que nos e hoje aqui proposto parece-nos o iniciur desse 

caminho desej ável: ~'emos a raciona lização dos recursos, uma política de gestão de 

organizações no sentido da inovação, da qualidade, da enunciação de conceitos de 

Fronülffice e U'lckOffice. de um gab inete de atendimento imegro do. na parceria de 
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'."UdO>com a nona Umverstdode. Nu '"tanro. mais uma vez nüu nos fo i fornecido a ~
 
tempo qualquer documemação suporte para infarmar estes pontos, estamos a saber l~hl
 

mstallfGlleamenle e agora, estas propostos e apreciaríamos um período de estudo
 

para melhor (Imitação. O nosso 1'010 ~ emão d~ . Abstenç ão. .sendo arfo que ti /---..
 

Ass emb leia Mu nicipa l caberá assim li decis ãodefi nitiva? ' .
 

,,~ 
A presen te deli beração vai ser submetida à aprovação da Assembléia 

Municipal, nos termos da alínea o) do n." 2 do art." 53.0 da Lei n." 169199, de 18 de ~ 
Setembro , na nova redacç ão dada pela Lei nO5·A12002 . de 11 de Janeiro . 

Sl lnSTlTUlCÃO no MOIULI.ÁRIO DF: CO ZINH A (),\ ESCOLA 

BÁ SIC A DO 1° CICLO DE ItEOlTEIXO - Face à infonnaç ão n." 195 ­

DP O/JTI200 3 do DPGOM, foi del iberado, por unanim idade. proceder a aj uste direc to, 

nos termos do disposto na alínea f) do n." I e n." 7 do art." 78.0 e na alíne a a) do n." 3 

do art." 81.0 do Decreto- Lei n." 197!9'} de 8 de Ju nho, p ara a exec ução da emp reitada 

em epígrafe, prevendo-se uma estimativa de mil duzentos e trinta e do is curas e 

oite nta e oito cêntimo s, acrescid a de IVA à taxa legal em vigo r. 

JA RIH .\I Dl: I:\FÂ:\ CIA n F: ESGU EIRA SUBSTITl llC ÃO 1),\. 

C O BE RTU RA - De acord o com o Relatório da Final da Comissão de Análise das 

Propostas , foi deliberado, por unanimidade, não proceder à a dj udicação da em preitada 

em epígrafe, em virtude de a propo sta mais baixa, apr esentada a concur so pela firma 

C OVFRLN E, W A., excede r 134% do preço base. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar a abertu ra de novo 

concurso limitado sem publicaç ão de anúnc io, pelo valor base de vinte e nove mil e 

quinhentos euros. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, designar como fisca l da 

empreitada o Eng." João Paulo Tav ares bem como que a Comissão de Análise de 

Propostas fique con st ituíd a da seguinte forma: Eng ." Francisco Costa, e Eng." Isabe l 

Lopes 

RITUI' ERAC '\ () DA CA SA N° 12 00 UAI RRO DA COVA UO 

O URO - Foi de liberado , por una nimidade, aprovar a adjud icação à firma FA ­

FEII.NA NDO & AR~Ht'DO , CONSTRUÇÕES, LOA., referente à em preitada de recupera ção 
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da casa n'' 12, do Bairro da Cova do Ouro, pela importância global de oi to mil 

quatrocentos c cinqu enta e nove euros e vinte c oito cêntimos, acrescid o de IVA à 

taxa legal em vigor. 

w
 
-: 

f ESTAS nr.~ATAl DO !\1UNIC ír IO 1Jto: A\'fo: IRO Face á proposta 

aprese ntada pela Divisão de Acção Cultura l e Departamento de Cultu ra e Turi smo /; 
para o Programa das Festas de Natal do Município de Avciro, foi deliberado, por 

unanimida de, conside rar a mesma aprovada, cujos custes se est imam no valor tota l de ~ 
vinte e c inco miltrezentos e setenta euro s c vinte e cinco cêntimos 

LICE;'IiCAS In: Rr ino - Presente um requerimento apresentado pela 

Finna Rosas Cons trutores, S.A., adj udicatária da subempreitada de execução dos 

trabalhos do lanço Mira - Aveiro, sublanço Aveiro Su l - Aveiro Nascente do lote 3, a 

solicitar a prorrogação do prazo de licença especial de ruído para laboração em 

período nocturno , de forma a dar continuidade à obra. Foi deli berado, por 

unanimidade, de acordo com a informação da O.G.U., de 21 de Nove mbro, último, 

autorizar a pro rrogação do prato da referida licença ate 30 do corrente, devendo a 

emp resa respe itar os limites fixados no 11.° 3 dos art." 4° e 8°, do Decreto- Lei n." 

292/2(H)(), de 14 de Novembro , alterado pelo Decreto-Lei n , 0 259/2002 de 2) de 

Novemb ro. 

FÚ RI Il\l AVE IR.O Na scquência do Fax env iado pe lo Fórum Aveiro , a 

solicita r auto riza ção para procede r à vedação na zona onde estão a decorrer os 

trabalhos de a lteração do muro do Canal do Cojo, por forma a evitar o estacio namento 

indevido de viaturas, fOI deliberado, por unan imidade, e de acord o com a informação 

de 14 de Novem bro, último, da Divisão de Trân sito, auto rizar o requerido . devendo o 

requerente garantir as con dições para o trânsito pedo nal nesse lado do arruame nto 

T Rf\~ SIl O - Foi del iberado, por unan imidade, de acordo com a 

informa ção n° 11812003 do D5 U, revoga r a del iberação tomada na reuni ão de 13 de 

Outubro , último, uma vez que não será necessária a co locação de grades no último 

lugar de estacionamento da Rua Engs Oudin ot, porque tal facto resulta da recente 

reorganização do es tacio namento de ligeiros implementada no local. 
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I t U;\lI :\"AC Ü ES DI·: N.<\T AL - Prese nte um ofic io da Junt a de Freg uesia 

de Veta Cruz, a dar nota de um pedido da Comissão de Fes tas de Natal da Rua Eng" 

Oudinot, a solicitar a comparticipação desta Câm ara, nas despesas com as 

ilu minaçõ es de Natal. Fo i de liberado, por una nim idade , assumir o pagamento do 

alugue r dos contadores para fornecimento da energia eléctric a, bem como o 

pagame nto dos custos da energia necessária à iluminação natal lcia daqueles 

ASSOC IACÃO CO ME RCI AL In: AVEJI{O - Face ao ped ido da 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DEAVEIRO, a solicitar que seja transferida para a segunda 

quinze na de Dezembro, a autorização para exploração do comboio turístico. foi 

deliberado . por unanimidade, de acordo com a informação 71/03, da Divisão de 

Trán situ , autori za r o requerido . 

ESCOLAS DO CO:\ CELHO - JAH.Dll\t n E INFÁ:\ CIA m : E IIW L 

- Na sequê ncia do ped ido e fcctuado pelo Jardim de Infância de Eirol a sol icita r a 

vedação de um coberto, foi deli berado, po r unani m idade , e d e acor do com a 

informação n.? 288102do DI'GUM, inde fe rir a pretensão form ul ad a, u ma ve z q ue esta 

Câmara Municipal pret en de adqu irir terreno para cfectuar a am pliação do recinto 

esco lar, altu ra em qu e pod e rá ser re solv ida a q uestão pretendida . 

HABIT AC ÃO SOCIAL - UH.UA:\IZACÃO DE SANT IAGO - Face ao 

pedido apresentado por Teresa Matos Pinho Vinagre , residente na Ur ban ização de 

Sa ntiago - Bloc o }O, } O D, a so licita r a inte rvenção da Auta rqui a para a realizaç ão de 

ob ras de conservaç ão na sua ha bitação. fui del iberado, po r unan im id ade, com base na 

info rm ação n." 99/2003, da Divisão de Habitação Social, autorizar a ex ec ução dos 

trabalhos pretend idos. esti mando -se os se us cuSIOS e m mi l setecentos e vinte e três 

euros c ses senta e um cêntimos, acrescidos de IVA à taxa lega l em v igor. 

IDE'. - ID EM - Presente um pedi do apresenta do por Mar ia Cân dida 

Gonç a lve s, res idente na Urbani zaç ão de Santiago - Bloco 27 . 10 D. a solic itar a 

intervenção da Auta rquia na realizaç ão dos trabalh os de sub stit uição de alcatifa po r 

tijo lcira na sua hab itaçã o. Fo i deliberado. po r un animidade . co m base na inform ação 

n." 1991200 3, da Divisão de Hab itação Social, e de aco rdo com info rmação n" 

(fi[ 

c}J­
.r: 
>
 
~ 
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12212003 do OSU, autorizar a execução dos referidos trabalho s, estimando-se os \\ . 

custos em oitocento s e sessenta e quatro cure s c cinque nta cêntimos, acresc idos de 

IVA à taxa legal em vigo r. •• 

/ ­
IIADIT ACÃO SO CI AL - UAIHIW DO C AlÃO - Face ao pedido 

apresentado por Sandra Mónica da Costa Ferreira, residente no Bairro do Caião ­ / !f7 
Bloco 6, R/Ch, Frente - Uto., a solicitar a intervenção da Autarquia na realização de 

obra s de cons ervação na sua hab itação, foi del iberado, por unanim idade, com base na ~ 
informação 0. 0 130/2003, do DSU, autoriza r a execução dos mesmo s, est imando-se os 

seus custos em trezentos c trinta e dois euros e treze cêntimos, acrescidos de IVA à 

taxa legal em vigor. 

I'ROJ F:CTOS lJl'IIVERs n ..\RIOS - Presente um requerimento 

apresen tado po r um aluno da UNIVERSIDADE DE SANTIAGO DF CO~posTE L A, Joaquim 

Ramos Pinto, que se encontra a desenvolver 001 projccto de investigação no plano do 

curso (r ano) do Doutoramento em Educação Ambie ntal, a solicitar a informação 

prod uzida e disponível, nesta Autarquia, no âmbito do Plano Municipal de Ambiente 

c Desenvolvimento Sustentável . Por unanimidade, foi deliberado, deferir o pedido, 

ASSOCIAC:\ O r ORTUGl'ESA DOS C RIAn ORES DA RAÇA 

FRis lA - Face ao oficio enviado pela Associação em .epígrafe, a solicitar apoio 

diverso para a realização da Feira Nacional da Raça Holsrein Frisia, foi del iberado, 

por unanimidade, autoriza r o apoio logístico pretend ido, estimando-se os custos no 

montante de seis mil cento e oito euros e setenta e nove cêntimos, acrescidos de IVA 

á taxa legal em vigor. 

,IOZARTE AVU RO - Foi deliberado, por unanimidade , ratificar o 

despacho do Sr. Vereador Dr. Manuel Ferreira Rodrigues, datado de 15de Novembro, 

último, que auto rizou a ced ência de mào de obra e transport e das peças de arte de 7 

art istas aveircnscs para uma exposição cotec uva que teve lugar na Sala da Torre da 

Cadeia de Ponte de Lima, no passado dia 3 de Novembro. 

~:SCOl .A SE Cl J:\ I>,\IUA JOSÉ ESn :VÃO - Foi delibe rado. por 

unanimidade. rectificar na parte respec tiva a deliberação tomada na reunião de 27 de 
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j/ liOutubro de 2003 , porquanto os custos inerent es à recolha de lixo, levada a efe ito na 

Escola Secundária José Estevão, se estimam no valor de setecentos e nove euros e 

vmte e três cêntimos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor 

.7~ 

O CU PAÇÃO n A VIA l ' í lHUC,\ : • De acordo com o pedido formulado 

~~'pela Fi rma ENTREPOSTO DE V ERÃO - AcnVIDADES HOTELEIRAS, LDA., a so lic itar 

autorização para ocupa ção do espaço público com dois quiosq ues na Forca Vou ga. a 

fim de promover a venda de produtos regionais, a Câmara deliberou. por 4\l. 
unanimid ade, com base na inform ação n." 763/03 da DPA . indeferir o requerido. em 

virtude de a ocupação de espaço publico de quiosques no Concelho. ser 

conccssionada sempre através de co ncurso publico, segundo o estipulado no 

Regulam ento para conce ssão de lugares para instala ção de quiosques, aprovado nas 

reuniões de Câmara de, 12 de Junho de 1989 e, 25 de Ju lho de 1989. 

- Foi ainda aprecia do um requerim ento apresentado por Jos é Gonçalves 

Samo s - Restaurante "O SANTOS", a solicitar licença para ocupação da via, com 

paravcnto. em frente ao seu estabeleci mento s ito na Aven ida Marginal de S. Jacinto, 

Lida a informação n." 488103 da DAP, foi deliberad o, por unanimidade, 

de ferir o pedido, dev endo , a estrutura ser amovivel e desmontada após a utilização da 

esp lanada, bem como ser asseg urada uma faixa livre de passe io, de pelo menos, 2 

metros, med ida na perpendicular ao lanci l 

ABATE nF. ", I{VO RES : • Presente um pedido form ulado pela JUNTA DE 

FR1GUl:;SlA DE ESGUEIRA, a solic itar o corte e substituição de árvores na Rua Padre 

Jos é Maria Tabur da, nomeadamente no passeio das Esco las ER 2,3 Aires Barbosa e 

Secu ndária Oro Jaime Magalhães Lima, dado encontrarem-se em risco de que da 

iminen te. 

Foi deliberado, por unanimidade , com base na informação 11." 760103 da 

D.A,P., autorizar o abate de três Choupos e um Plátano, sem que se proceda a nova 

plantaç ão, uma vez que a largura do passeio não o permite . As restantes árvore s, 

deve rão ser objecto de observação cuidada , de form a a que, qualquer sintoma que 

indici e cuidados, sej am tom adas med idas apropriadas . 
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CF.OF,]\'C IA lU : PL A"TAS - Foi deliberado, por unan imidade, autoriza r ~ 11 cedência das seguintes plantas: 

• 8 Tu ias. ao SPZCENTRQ - SIND1CATO DOS PROFESSORES DA ZONA »:
CENTltO, destinadas à ornamentaç ão de um espaço no ISCA A, onde ira decorre r a 

Festa de Natal, que terá lugar no próximo dia 14 de Dezembro e cujo s custos se / 47
estima na qua ntia de sessenta e três curos c trinta c um cêntimos, {Vi\. incluído; 

-$" 
- 4 arbustos c 8 ce thas de terra vegeta l, ao CESTROSOCIAL DE ESGUE IRA, 

para co locar nas Iloreiras ex istentes à entrada da Instituição, estimando-se os custos 

na qua ruia de quarenta e oito euro s. acresc idos de IVA à taxa legal em vigor ; 

Mais foi deliberado. por unan imidade , ratificar o despacho do Sr. Vereador 

Eduardo Feio que autorizou a cedência das seguin tes plant as : 

- 30 cedros, à JUNTA DEFREGUEStA DESANTA JOANA. para ornamentação 

do espaço ond e teve lugar uma Exposição reali zada pelos alu nos da Escola 

Secundaria Jaime Magalhães Lima, cujos custos se estimam no valor de cent o e 

noventa e qu atro euro s e trinta e c inco c êntimos, IVA incluído; 

• 10 vasos com ced ros, ao ISCAA - .iNSTlTUTO SUPERIOR DE 

COC'ITABILlDAI.> E f. AD~lINlSTRAÇÃO DE AVElRO, para serem utilizado s nas 

comemorações do Dia do Instituto, que decorreu no passado dia IR de Outubro, 

es timando -se os custos na quantia de cinqucnta e quatro euros e oitenta e seis 

cêntimo s 

n:n ~::\C IA 1>1: MAT l: IHAI S - Foi deliberado . por unanim idade , 

autorizar a cedêncta dos seguintes materiai s: 

- 50 mJ de terra vegetal . á J L.~TA DF:fREGUESIA DE SÃO JACp'\'TO, para a 

COIOCllÇão nos jard ins do Parque Munic ipal de Campismo. cujos custos se estimam em 

mil cent o e trinta e quatro euros e vinte e um cêntimos. acresci do s de IVA à taxa legal 

em vIgor; 
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• 6 bancos de jardim. exis tentes nos arm az éns desta Câmara, ao PRüJECTO 

A ZURVA - PAASC - ASSOCIAÇÃO SÓCIO CULTIJRAL, a fim de serem recuperados e 
&r.
 

instalados no parque ajardinado de Azurva, estimando-se os custos em dez cures, 

acrescidos de IVA; »: 
SEI{VICOS 1)1<: J ARUlN AGE~l : • Presente um ofic io de ross DOS .,r-'Jf7 

SANTOSCUJ\IlA, a dar nota dos es tragos efectu ados no telhado da sua res idênc ia, sita 

na Rua das Paradas. n." 8, em Costa do Valado, fregue sia de Olivemnha, provocados b 
pela queda de folha das árvores existentesno pátio da Escola Primaria da Freguesia. 

Fo i deli berado , por unanimidade, de aco rdo com a info rmação da Divisã o 

de Jardins, datada de 28 de Outubro. último. autorizar o envio de uma equipa dos 

Serviços de Jardinagem para podar as árvores em causa. 

• De aco rdo com o pedido formulad o pelo FUTEBOL CLUiJE DO BOM 

SUCESSO, a sol ic itar que a Câmara envie uma equipa dos Se rv iços de Jardinagem a 

fim de proced er ã real il ação dos trabalhos de limpeza do terreno onde será construido 

o futuro Pavi lhão Desport ivo, foi deliberado, por unani midade, defer ir o requer ido , 

es tima ndo-se os custo s na ordem dos mi l e setenta e um eurcs, acresci dos de IVA á 

taxa legal em vigor. 

- Foi del iberado , por unanimidade , rec tifica r na parte respectiva a 

deliberação tomada lia reun ião de 3 I de Outubro de 2002 , porquanto os cus tos 

inerentes à limpeza das árvores ex istentes na Esco la Secundaria Dr. Mári o 

Sacramento. se estimam no valor de cento e vinte c três euros e quaren ta e seis 

cên timos, IVA incluído. 

L1C[!'iC AS 1>1<: onRAS - Foram su bmetidos à aprec iação do Execu tivo 

os seg uintes processos de obras: 

- N." 860/96 de ANTÓ~ I () PI-.REIRA CAETANO & FILHOS E LID L & 

COMPANHIA. LOA. Nos termos do disposto no art .o 23.° e/ou 128.° (Regime 

tran sitór io) do Decreto-Le i n." 555/99, de 16 de Dezem bro , introdu zida pelo Dec reto­

l.ei n." 1771200 1, de 4 de Junho. a Câmara deliberou, por unani mid ade. aprovar a 
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V ~. /.
alteração ao alvará, no~ termos expressos da informa ção OGUII 96, de 18 de ' " . 

Novembro e demais tramitação anterior, constante no processo. 

»:- N." 1212002 de rox o CARLOS MAGALHÃES VIEIRA. Nos te rmo s do 

d isposto no art." 23 .0 elou 128.Q (Re gime tran sitório) do Decreto-Lei n," 555199, de 16 

de Dezembro, com a rcdacção introduzida pelo Dec reto-Le i n." 1771200 1, de 4 de Á 
Junho, a Câmara del iberou, por unani midade, aprovar a solução urbanística, nos 

lermos expressos da informa ção DGUI194, de 18 de Nove mbro e dem ais tramitação ~ 
anterio r, constant e no processo. 

- N," 556/ 85 d e M ANUEL AUG USTO VI DAL M AIA DE MIG UEL. Nos te rm os 

do d ispo sto no an.'' 23 ,0 c/ou 12H.Q (Regime trans itó rio) do Decreto-Lei n." 555199, de 

16 de Deze mbro, com a rcdacção introduzid a pelo Dec reto-Le i n." 17712001, de 4 de 

Junho, a Câm ara deli berou . por unanimidade , aprovar a so lução urba nística, nos 

termo s expressos da info rmação da DGUII 95, de 18 de Novembro e demais 

trami tação anterior, constante no proce sso 

- N.O 330/95 de MIGL:EL & f ERREIRA- IMOBILIÁRIA, LoA. Nos termo s do 

d isposto no art." 50.0 do Decreto-Lei n." 448/9 1, de 29 de Novem bro, alterado pelo 

Decreto-Lei n." 334/95. de 28 de Dezembro, e pe la Lei n.o 26/96. de I de Agosto , a 

Câmara del iberou. por unani mid ade. autorizar a recepção defini tiva parc ia l das obras 

de urbanização es peci ficada s no alva rá n." 11/98, mantend o-se o va lor da actua l 

garantia bancá ria de acordo com a informa ção do DG U de 17/11/2003, que aqu i sc dá 

como transcrita 

- N.o 522199 de MARIA JOSÉ DE OLIVEIRA. Nos te rmo s do disposto nos 

art." 22.0 e 23 .°, do Decreto-Lei n." 448/9 1. de 29 de No vem bro, alte rado pelo 

Decreto-Lei n." 334/95, de 28 de Dezembro, e pela Lei n." 26/96 de I de Agosto , a 

Câmara de libe rou. por unanimida de , deferir o licenc iamento das obras de 

urbanizaç ão, devendo o requerente dar cumprimento aos pontos 1 e seguinte s da 

info rmação técnica do DGI I de 1811112003, que aqu i se dá como transcri ta 

AI'HOVAC.4. 0 EM :\II :"ilJTA - Finalme nte, foi deliberado, por 

unan imidade, apro var a presen te ae ta em minuta , nos le rmos do que dispõe o n." 3, do 
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PROTOCOlO 

Ernre a Fab1ic8da Igreja ParOQlj ial da FreglJ(lsia de Arad as, pessoa coIecliva n" 501148 191 
representada pelo seu pároco senhor P.8 Julio da ROCha ROOngU8S,adiar1te designada por 
primeiro outOfVante, e a Cimara Municipal de Aveiro , pessoa cciecnve n" 505931192 
rejlfesenlada pekl vereador em exercício senhor Or. Manuel Femri ra Roorigues, lIdiante 
também designada por segundo outorgaole, é hvremente e de boa lé celebrado o presente 
acordo que se reger8, no essencia l, nos tennos seguintes 

_0 primeiro outorgante cede graluilamenle ao seg undo uma sala, (I nau e duas casas de 
banho cootig:uas à zona de culto da igreja de 5. João de Verdemilho, para ulUizBÇio como 
sal. IH aula , ec ensino pré-primário. dos alunos da Pfé-primária de Veroemilho. 

_ 0 período de cedéncla de uli lizaçlo será o necessário ã finalização da wnstruçAo da 
nova pré-pnmária de Veroemilho, lendo como limite máximo o filiai do próximo mês de 
Ma io ce 2004 , Quer as obras estejam finalizadas ou nAo. 

_0 segundo outorgante Instalará, a suas custas, um tapume amovivel junto das IilSC8C1as ela 
acesso aos arrumos d. igreja de modo a que este flClU8vedado 

_ Durante o período de utllluçAo, o segundo ouIol'gante pagará ao prime+ro, os consumos 
de água e erectocdeoe de eccreo com as fadUfBS enl retanto debitadas pelos 5MA e pela 
EOP. 

_Ao abandonar as inSlalações o segundo outorgante respoflsabillzar-se--ã por deixar o 
espaçoceeMonas condições de uso normal em que as encontrou no inicio, fICando de sua 
responsabilidade a l'fIspecliva limpe18 

_0 segundo ou!oryante responsatllUzar·se-é, no final da utlhzaçlo. pelo ~men1o de uma 
tecnedura nove . de modelo Igual à existente para se proceder li sua substituição, tendo 
direito é antiga bem como às chaves que lhe dllem respeito 

_QuaisqlJer rtscos de acide ntes que ocomlm nas instalações cecces. duranle o retendo 
periodo, serão da inteira responsa bi lidade do $09undo outorg ante ou de entidade autorizada 
a quem este delegue 
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